
���_i3ri- �e cargo, um

proposito aqui me trouxe: não medir sacriticios no

d.
·

h t -, (Do discurso do dr.Arno Pedro Hcescbl,
as m.ln as uncçoesl - Juiz de Direito,no banqueteemregosijo

ao S. anniv. da ínstallação da Comarca)

•

sssumtrem

desempenho

•

untcoNovemb

*
*
* o balanço do Insti

tuto de Estudos pedago·
gicos sobre o ensino de
primeiro gräo, realizado
em todo o paíz, dá um

resultado posítívemente
fóra de qualquer. espe
etatíva.
Dividido o paíz em so­

nas n-orte, sul e centro,
apurou-se a percentagem
englobadamente. Não es­

tá como se espetava, na
zona sul ii maís 8ha per­
centagem, embora a cêr
ca de ]5 ou 16 annos, a.

receita global dos Esta­
dos que a compõe tôsse
de 12 ajo, e, aos Estados,
como taxativamentepras
creve a Constítuíção,
cumpra o díspendío de
100jo das reapectívas
receitas, alcançando es­

se apenas a 90jo.
A queda é assim sen

sível,
Ao contrario occorreu

na claesítícação da zo

na norte centro, que pas
sou de quasi iS ojo Ci

maís de 26 oh. Como se

deduz ha ainda muito
que fazer no sul, no sen­

tido do ensIno publico.

O praso para escriptu
ração de joias e obras

de crives
O Ministr..: da Fazenda

em clrcular dirigida a08

chefes das repartições
subnrdtaadas ao míníste
río, declarou que fica
prorogado por maís 60
días, o praso para es­

crtpturação das [oías e

obras de ourives nt; H·
vro modelo 52 do regu­
lament.o do imposto de
consumo, a que se refe­
re a regra I das instruo
cções publicadas no Dia·
rio OUiclaI. de 19 de J8.
neiro do couflnte ann')

Os niqueis de 100 réis
com a do sr. Ge

� tulio Vargas em moda
no mundo femenino

de Nova Vork
. Rio. - O cDiario da
NoHe,. publica uma. notn
informando que las pul­
seiras feital nos novos

niqueis da $100 réis, os

quaes !trllzem a effigie
'"do sn'f.. Getulio Vargas,
estão em moda entr€: 8S

moças da alta sociedade
da Broadway e da Quin·
ta Avenida e em muitas
cidades americanas. A·
crenta que I) uso come·

çou em Copacnban", on·
de todo o mundo femÍni·
no Ildoton aoriginalmoda

Correio do Povo
Oomo nôs foi possi

val, demos aos nossos

leitores, aos nossos 2.n,

nURciantes, {) Numero
Especial deste semana

rio, a 10 deste mez,
commemorativo do 20an
niversario de publicação.
Sômos muito gratos

aos nossos amigos, ás
firmas commerdaes e

industriaes de Jaraguá·
e de Joinville que se

dignaram de honrar as

nossas columnas com cal
laboração e annuncios.
'nfelizmente não nôs

checaram ainda alguns
clichês, encommenda­
dos antes de 20 de A
bril, em S. Paulo, com

que esperavamo5, iIlus
trar mais as nossas pa·

• ginas. Tivemos qUf> nôs
conformar e pedimos
desculpas aos interessa­
dos. Nem tudo, neste
mundo. sae á medida
de nossos desejos. En·
tretanto, fizemos o que
nos foi possivel.
Têmos que o nosso

Numero Especial, ainda
assim, se não correspon·
deu a espectativa, pelo
menos pode ser olhado
como prova de esfcrço
e de vontade, em bem
servir a'luelles que nôs

.

dispensam auxilio e a·

misade·
H. TOMELIN
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homenagens da Cidade a Jaraguá-Comarca
o banquete no salão da Sociedade de Atiradores - Os discursos ...

As datas que recor- da a presença de desta­
dam factos "integrados cadas pessoas de [bin­
a historia devem, hoje ville e de Indayal, va­

mais que h ontem, re· lendo citar os drs. Ma­
vestir em suas cornrne- rinho Lobo e Leonel
morações um cunho de Costa, do. primeiro rnu­

brasilidade que faça vi- nicipio, e drs. Alves Pe­
brar bem fundo a gran- drosa e Antonio de A
de alma popular. raujo, do segundo, que

Em seus complexos vieram trazer á nossa

de sentirnento, atorrnen- terra a sympathia e os

tada hoje, jubilosa ama applausos pela vida de
nhã, essa alma precisa e trabalho e de franca bra­
deve estar presente em silidade que aqui se pro­
todos as cornmemorações cessa.

pelo que ella é, nas re- A mesa ornamentada
presentações do seu to- com flores naturaes a·

do cívico. para sentir to- presentava um lindo as­

das as vezes que acham - pecto, e o serviço feito
ma sagrada se não apa por gentis senhoritas, na­
gou, que ella arde eter da deixou a desejar.
namente como a pyra OS DISCURSOS
imrnortal que os deuses A' sobremesa levantou -se

accenderarn no alto das o dr. Luiz de Souza, [o­
montanhas para que del- vem advogado do nosso

les ficasse um pouco de Forum, que produzio uma

bela peça, no fundo e na
sua grandeza entre os forma, como se t'ae lêr:
mortaes, através dos se·

culos
Foi assim no banque

te. com que a Cidade
commemorou a data na­

talícia de Jaraguã-Co·
m:1rca.

O BANQUETE
.

Teve lagar" no salão
de honra da Sociedade
de Atiradores, reunindo
á mesa em forma de U,
tudo que Jaraguá pos­
sue: lavradores, indus·
tr;aes, commerciantes ;
homens que trabalham
com a machina e ho�
mens que trabalham com

a pena, velhos e moços,
todos irmanados pela
significação historica· do
acto qlle foi para Jara­
guá o complemento de
sua liberdade: o appa­
reJhamento. juridico que
necessitava - mos então,
já libertos administrati·
vamente, com a creação
do Municipio,
O banquete teve ain-.

As

Banco Agricola e

Commerciol de
Blumenau

Assumiu, no dia 10
destf;', o cargo de geren­
te da filial, nesta cidade,
do Banco Agricola e

Commercial de !Blume·
nau, o snr. Max M. Mel

. doIa.
-

Cavalheiro distincto e

conhecedor das difficul­
dades do cargo para que
foi escolhido, cstamos
cer.tos que o sr. Meido'
la continliarâ conduzin-

'1
do os negocios da filial
de Jaraguâ com a mesma
habilidade e segurança
dos Reus ante�essores.

sa átual Comarca dividida
em duas íãses :
- A primeira, do ternpo

que vae da arrojada traves'
sia do intrépido Coronel
Emilio Carlos Jourdan ao

grande dia do decreto es
tadual n. 569;
-. A segunda fáse, des­

se dia ao presente momen­

to.
O primeiro período da

historia é épico e ernpol
gante.
E' o já conhecido qua'

dro das primeiras coloni
zações, eom todos os tro
peços, horrores e dificul­
dades ..
Iaraguá Colónia é corta­

do em varias direções pa
ra dar passagem livre á ci·
viIisação e ao progresso
que vinham a bom passo.
O braço forte do nosso foi decerto umgrande Congratulamo nos com

Ao tempo desse facto cabôclo, obedecendo ás ca- estimulo para nós o in- os brilhantes collegas pe-
era Interventor em nosso

becas inteligentes de [our- teresse que despertou o Ia faustosa data e reitera-
dan e Domingos Rodri número especial com que tEstado o sr. Coronel Aris· co mos os nossos vo os pe-

R A'
-

I o nosso jornal comme lo progresso.do conceítua-tiliano amos. él e eou OH.·c.·o religioso em Omorou o seu 2 o, anní- do orgão da imprensa ca-be, nessa condição, assinar pról da Páz versaria. Estimulo que tharínense»,o decreto n. 569, de 4 de
abril de 1934� que libertou Rio. - Attendendo se traduz em vontade d� São de cA Noticia-, as
Jaraguá para u'a marcha de ao appelle que o summo proseguir, apezar de tu palavras que seguem:

D· t" 'd I E b'l"d A f do, na mlifcha que inôs «Transcorreu no dia 10,c IS mgUi o pe o xmo. responsa II ao.!e a ser e -

pontifice fez a todo o fS .... J' d D'" f da' I - traçamos para um uturo quarta feira, o XX anni·r. ur. UIZ e tretto, ectu'cl so e na qua nao mundo c"'tholl'co no sen.
.

com uma escolha que me poderia contar com auxi." sempre maIOr. versario do "Correio do
eaptivou sobremodo, acei- lios outros que os pro tido de serem elevadas· Sômos, assim, muito Povo", valente orgão da
tei o convite para, nesta prios !Ué então. preces a Deus pela paz gratos ás pes808S que imprensa catharinense que
solenidade expressiva, di- , ..

-�
_

. universal,' ne�te momen-
nas dirigiram cartas, car se edita em Jaraguá.

I
A

br IniCIa se a C'�mtnhada tões, telegrammas de fe Sob a direct'ão dezel Cl guma cousa so e a ....
.

. .

.

�':' ,

t'o em que parece que ....

C h
.

.
trava·se a [J;!ta 'gIgantesca . licitações, e áS que nos Honorato Tomelin, jovemni�����:a.que oJe se an
do progressES'

.

com obsta- eUa vae ser bamda de vieram trazer um abraço mas já experimentado ;or-
Sei -que é dificil o en-' culos �"es como,. por 'S?bre a face do. te�ra, o cordial pelo transcurso nalista, "Correio do povo"

cargo para quem não pos- �xeh1P!E7k.p constrvant�smo biSpo d. Mamede, mter- de888 data, que tudo re lvem cumprindo brilhante­
sue o costume da Tribu- Impertmwte dos. que ta pretando o sentimento t>rese�t? par!! nós. mente um vasto program.

l·d b eham de modernIsmo ab· . . NoticIando') nosso an· m!l de acção nos sectoresn� nem os co Ort os o
d

.

t'l' I
- do povo braSileiro, re· . .

I d
.

RItos de palavras que a- sur o e mu I a e�o uç.a�. .

d' 17
DlversafW aIDavt'lS co· e nossa Imprensa, affir-

fluam, dado áquilo, com das_ cousas numa slmpltfl' zara no prox!mo la legBa tiveram palavras mando o valor méntal de
facilidade e abun1ancia. I c�çao crescente e numa f�. do c rrente, as 9 horas, que, pela bondade ami. seus orientadoras e eviden-
Comtudo, pensemos �la de tempo que notabi' na capella de N. S. das ga que revestem, ficam dando os propositos pa-

bem que dificuldade po- 1 liza o nosso seculo e a Victorias na egreJ· CA de em nossos coraçõetl. triOtiC05 q�je os animam.
d
.'

t nossa gente. �. c]ornal de Joinville" Cumprindo mais umaenamos e!lcon rar paraI. S. FranCISco de Paula, assim se manifestou: phase de sua e stencia,.exalt�r _

as VIrtudes de

Ja,/ Em. CinCO annos o avan -

missa votiva pela paz t d d d....... .

ragua e seus ho�ens se· ço fDl enorme· , «Acompanhando a mar- o a e Icauil aos lOteres·
não exdusivamente aque- Consideremos a historia permanente entre os ho- cha evolutiva do assom- ses das grandes causas
las do fraseado � ! do desenvolvimento da nos· mens. broso progresso do pros. da collectividade, "Correio

pera municipio de Jaraguá, do Povo" reaffirma a pu­

cujas aspirações reflecte resa e a pujança do ideal
e defende com autoridade, de seus fun�2�ores e do
forma no seio da imprensa seu actual. dlrtgénte.
catharinense o conceitua· I Jornal feIto Ji)ara o povo,
do confrade cCorreio do tem eI?-frent�do e vencido
POVO), que completou os malS senos .obstaculos,

Quando esteve ha pou·
.

das realizações já alcan· A minha mais no- hOldem o seu vigessimo na sua ardua Jornada de
co menos de um mez, çada8, - foi se desdo- tevel aula da cadeira, anniversario. progresso.
na capital da Republica brando o panorama de na Faculdade foi... sem Fundado pelo saudoso Oommemorando o trans-
tratando de interesses Santa C8tharina de hoje, palavras... Venando Porto, alma ge- �urso _da grand�, data,
vitaes do seu, do nosso - pagina linda de tra. - Como?! Será pos· nerosa e amiga, seguiu- Correio do Po�o offe-
Estado, o Interventor Ne· balho -e de ordem.' sivel? Não entendemos. lhe, como stlCcessor, a fi- r�ceu aos seu leItores, Ino
reu Ramos, - como a- E o :reporter teve 8Ó Esse grande homem pu· gura de :Arthur Mueller, dIa �O do c�rr�nte, ul!1a
contece a08 homens pn' que olhar. blfco que nós, ftathari· insinuante e capaz pela capnchosa edlcça� espeCIal,
blicQS que o Rão de fa- A documentação que !lenses, conhecemos pe- intelligencia e pelo ardor em papel ass�t!nado e

cto - foi abordado pe- tem sob os olhos, não la sobi'ledade das pala- com que defendeu sempre c?ntendo ma�mflca mate­
los reporters. lhe deixou duvidas - vras, pela decisão das os interesses de Jaraguà, na de red?cçao e. de ,col-
O Interventor Cathari· pela coragem das ini- attitudes, respondeu: que muito lhe deve. labOl'adores, de

..mteres.se
nense não fôra Já, como ciativas, pela belleza das Pois é simples. No dia Hoje é orientado pelo tanto d� collectl\l'ldade )�-
é de praxe - pura 8B obras planejadas, vela 10 de novembro de 1937, espirita moço e dynamico raguaense como do publt­
visitas officiaes, os pas exactidão das cifras em, o Brasil tinha uma nova i:ie Honorato Tomelin, que co em g�ra!.
seios de habito, üB jan· pregadas, pelo desemba- eonstituiçäo. Lia a com se fez pelo proprlo-eforço. .

Ao dlshncto collega,
tares, as pôses obrigadas raço e patriotismo com a dupla attenção, exigi. Ainda nos lembramos, amda que um p.ouco tar­
para os jornaes e revis. que Santa Calharina ca' da pela minha condição com saudades, dos bellos demente, ��mprtmentamos
tas., minha com o Brasil pa - do goveroador e de pro- tempos em neste jornal, pelo auspICIOSO ev�mto fa·
Mas para tratar de in- ra um futuro que jä se fessor de Direito Cons- trabalhámos juntos, man- í z�ndo. votos por novas

teresses nossos, interes' mostra no horizonte - titucional. E immediata. tendo as mais cordeaes vlctonas .. dent�(} de uma

ses que são os seus cui são agora realidades con. mente dissolvi o Partido relações. longa t'Xlstenclall•

dados, por que seDdo do cretas em SaDta' Catha. liDeraI Catharinense e A seu lado, como redac' O '«Kolonie' ZeltUIIg.
Estado não o são menos 1'ina. fechei "A Republica" o tor, está a intelligencia a- registrou a grata ephe-
do Brasil - agora com Miragem do que ve· m�u ljornsl que, como primorada de João Crespo, meride assim:
novo rythmo politico e mos todos O� dias, do que imprensa politica parti- o inspirado cultor das Ie· cCompletou, a 10 de
administrativo. nos admiramos todas ho- daria, se enquadrava nos tras e da poesia, cuja en· maio, o seu 206. anniver-
O ensinopublico. A via- ras, - foi o que eHe vio

. organismos e nas ins. untadora modestia attra- sario o jornal «Correio
ção. A 'sssistencia social. Mas todo o reporter é tituições cuja caducida. he aos que o conhecem. do P�VUJl, de Jaraguá.E o Interventor falou: difficH de contentar. Quiz Ge se deprehendia da Preocupado cam oe de· FAsteJando este impor-
- O que se faz sobre mais... Conhecia já:o Lei magna. veres das funcções que e tante aeontecImento, o

saude publica... Não é Estado, queria agora co- Muitos dias antes, por- xeree no labyrintho dos, collega jaraguaense, queisto ? .. Sobre assistencia nheC81' o Homem que () tanto, do decreto de dis- problemas fislaes e das hoje é de propriedade
social? Como vão sendo dirige. solução dos partidos. rendas publicas, o feste· do sr. Honorato Tomelin
tratados as nOS8as es· - ExcellencÍa, por ia- O reporter não poude jado homem de letras. no circulou com uma be�
tradas ?. Oomo se re- vor, diga. argo sobre ... deixar de 1J0ncordar, entanto, atravez de sua feita edIção de 16 :::agi.solve o problema do en sobre a... por exemplo, mas para não se dar Dena brilhallte, reflecte. de nas, trazendo vasta rua�
sino ?.. a sua mllis Dotavel aule por vencido ainda com· maneira sublime, os deli terJa tambe de valor
O reporter ficou sa- de Direito Constitucil)- mentou, em.qusnto o au- cados sentimentos que en· historico.Ao seu director

bendo como se adminis� naI. LembrlA.se de algum to arrancava. floram a sua grande alma. H Tomelin e á sua re­
tra calma e patriotica. trecho? De uma phrase? - Ah' doutor, foi au- «Oorreio -do povo. prose· dacção transmittimo8 os
mente um Estado, - den- A portinhola do auto la, nAo ha duvida, nota· gue nasua ilIuminada traje- n08SOS cumprimentos
tro do grande estado estava aberta mas o dr. vel; maR uma aUla ...

,
ctoria, como baluarte de com votos de todas as

que é hoje o Brasil. Nereu Ramos satisfez pratica". grandeza e prosperidade prosperidades paraPara que elle avaliasse ainda o curioeo carioca. )l. de A. de Jara ui. cCorrei6 do PovQJl. _""""",,==_�.,.,.,_
l_�

Conquistas, realizações
e desenvolvimento relati
vos á capacidade dos seus

dirigentes e trabalhadores
Jaraguä sempre teve.
Assim é empresa Iacíl,

por este lado, dizer-se algo
desta terra.
Pedindo, pois, aos meus

distinctos ouvintes, a CO!!­

sideraçäo do silencio e da
attenção, comêço afirman
do, com a decisão própria
dos convictos de uma rea­

lidade irrefutavel, que, nes­
se lustro que se vae, nin
guem de sã �conscíencia
poderá dizer que [araguâ
não correspondeu á con­

fiança que se lhe deoosí
tou quando as autoridades
do nosso Estado procede­
ram ao seu deslingamento
do progressista rnunicipio
de [oinville.

I- ,

pitalidade da gente do lu­
gar.
Na realidade encontra·

ram muitos deles, a maíe -

ria quasi, tudo o que seus

corações vasios de fé ou­

viam falar.
A terra não era mà e o

povo era bom.
O trabalho éra compen­

sado e a fortuna sorria.
Sorrindo a fortuna eles

prosperavam.
Reinando a prosperida­

de, não só por uma ques­
tão natural de vaidade mas,
sobretudo, por estimulo a

Continua na 2(1,. pagina

Nova Casa de Saude

Tivemos esta. semana
a visita do sr, dr. Livio
Feilel Moreira, em com·

pauhia do pharmaceuti
co soro João Lyra, que
nos veio éümmunicar a

iustallação em Bananal,
de sua Casa de Saude
flSanta Oathariúlh.
Muito agradecendo ao

snr. dr. Livio Moreira a

gentileza da visita, faze
mos·lhe votos de cres.

cente prosperidade no

districtQ visinho.

gues da' Nova, cumpria o

seu destino historico e suo

pinarnente heroico que era

o de fazer caminho para
outros homens.
Vencidas as deficulda

des da primeira etapa en

tra se no inicio da segun­
da já com elevado numero

de colonos que, abando
nando suas pátrias batidos
pelos ventos de todos os

descontentamentos - ou

então maltratados pelo ri
gôr de injustiças causadas
pelo Destino ou por o

próprio semelhante, aqui
vieram ter, seduzidos pela
fertilidade do sólo e hos

o NOSSO ANNIVEßSAßIO

Urrla aula notavel de
constitucional. ..

direito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A homenagem �a Cida�e -á ·Jãr�uá·��Olllarca,�=-=�, •
Conto da/Ja. pagina amplexo amigo e muito tá no modo por que se ...........�. ! � • tnao �

....", !\14ol·n'.)'0"I��'n
.

..j}'

�,

• ; • .l' carinhoso. _ processa 'a distriOOfção da -"i!.ID'AS � _ � II�novas. mrcranvas e, como- . n:r.

I
Quem aquI vier com ín- Justiça desde' que somos ""tcsP�AS '" • � �.... ,.., , '

didade ,do morador local, tenções de trabalho. de le- Comarca- ULCERA' .'ão deixem de visitar asurgiu a vontade de uma; aldade e de fortuna ho- A prinCipio o dr. Fran- ECZEMAS
�

.

autonomia administrativa e

C dt. J4 th
nesta, terá trabalho, será cisco Machado Rios �oi o IfANeHAS DA P!UI

as e as
[udieiaria. amigo e ficarà rico. primeiro Juiz de' Direito DARTHROS DO asa,A revolução de 30, que Mas, para os que viérem da Comarca; elle de tal PlORE! 3RANCAItrazia a responsabilidade anirnados de outras inten- fórma se portou que hoje Rt1!UMATISMOde uma promessa solene

ções, indignas par a o na- o nosso jornal eCorreio do ICROPHULAS I de Ir,mãos Zaflar á Rua doPrin�l-nesta sentido, soube curn
cional e inaomissiveis pa- Pcvo> lhe faz a devida IYPHIUTICASprir a palavra empenhada.
ra o aliegina, fecharemos o justiça escrevendo: _ cFoi • 8es' It _'.... pe, que tem o melhor sortlmen-, Foi, pois, num ambiente
coração, e com o semblan homem que pelo esforço .. dec:çOea cuia ..de grande çontentamento ..

d
'

d di di did r&ana....... pm .... • fo em fazen'das fi-nas e -rossasque neste dia, faz cinco te enrija o por magua e e e icação rspen I os em , e

annos, o Governo do Es. repulsa, apontaremos, con pröl do Direito e da [usti _ , IIAVAR I A"
_forme fôr o caso. a porta çtl nesta terra, tudo fez e - Milhares de curados -tado, por seu representan- da rua ou 'a barra do tri tudo deu, Elle foi bando- \\RAUf. DEPURATIVO DOSANGIIte dr. Placido Olympio de bunal. so, integro e inflexível».Oliveira, mandou declarar O brasileiro de qualquer Depois seguiu se lhe 'emoíííctalmente que estava

canto do Brasil não póde identicas funções o meuinstalada a Comarca de Ja ser máu, perseguidor ou particular amigo e jovem pO m ad araguä.
O apaixonado pelo absurdo magistrado, o dr. Arno Pe-que se seguiu então,

por que são defeitos queisi dro Hoeschel. _em cinco annos, é do co pxistissem em nós desrnen- Este, com a sua condu-nhecimento de todos.
tir iarn as nossas bellas e cta no cargo de Juiz nãoFáses agitadas e graves reaes tradições de delica desmerece em nada a Faatingem a vida da Comar deza, amizade- e indepen- culdade de São Paulo, nem

�a que, cióde.sef dizer, es- dencia mental. a Justiça �d� nossa terra eav� arn a em ranca rne- Ficae certos vós todos tampouco o tesouro quenoridade, . h'A vida nestes ultimos quantos. aqui vos a� aes e lhe compete guarda vitall
annos foi vivida mais in- I que ,SOIS extrangeiros ou cia : - o nome de sua fa-

tensamente. nescendentes de}es, que e� milia.
fi marcha dos aconteci, te!�as do Brasil, nao s.o Sou feliz por participar

mentos precipitou se. vos, ma� t�dos os demais, comvosco d�sta festa.
Não houve e não ha que aqui _vIerem prestar a I So"!os felizes Po! ter'

mais tempo pára vacilações colaboração do seu esfor�0 mos tido. a ventura ide fa
ou meditações muito de: e do. seu trabalh?, se rao zermos Iuntos esta com

moradas bemvmdos, respeitados e memoraçao,
Tudo 'se aperta e tudo até 3f!1adc:s _como. nossos A mi�ha felicidade está

avança resolutamente rumo pro�rros Ifm30S SI á este em t�r tl�O sempre, desde
ao futuro desconhecido mas

sentimento corresponde o primeiro momento de
,rem. contacto .com o Jaragua���P��tr�:.peranço�o para Em Jaraguá,. o penhor' ense, a certeza, hoje c�m·

Os daqui comprehende- I
seguro desta afirmativa ES' Conclue na 4a. pag�na

ram tudo isto e tomaram
Jaraguá na manhã da sua

vida e deram-lhe estradas
e ruas melhores, calçaram­
n'o, iniciaram novas em'

prezas e fundaram socíe­
dades novas.

Acompanharam o ritmo
veloz da época presente i­
gualado ao monstro de a

ço das usinas modernas,
com o seu ruido enlouque·
cedor, o seu resfolegar
brabo é a sua pulsação
forte e interminavel só

�-----------------------------------------
comparada á de um cora·

ção saltitante, dentro de
um peito, em �esafio eter·
no á propria morte.
Desapareceu o Jaraguá'

Colonia, o districto de Join·
ville, o velho Jaraguá.
Surgio o Jaraguá 1939, Rua Barão do Rio Branco N. 62

a Comarca, o municipio Todos os quartos e appartamentos com aguaautonomo, o moderno Ja- corrente, quente e fria.raguá.
Ele ahi está com uma E/evador, frigorifico • Coslnha de Ia. ordem.

industria de Laticinios que Saias de amostras para o.s snrs. viajantes.
honra o Paiz � enaltece o Automóvel na Estação
trabalho do nosso traba- CURITVBA PARANÁ BRASILIhador. Pela ultima estatis'•. '--------------------1
tica do Ministério da Agri.
cultura é o primeiro muni­
cipio colocado quanto a
esse ramo.

'

.

Sociedades anonimas de
capital vultoso, com inicia­
tivas vigorosas e impor·
tantes são como que ves'
timenta de gala do Jara·
guá Moderno.

,

Tudo se desenvolve e se
encaminha para altas fi·
nalidades.
A conducta do munici'

pio é de paz, de progres­
so e de muito trabalho
paI a Jaraguà não ouvir
nunca que digam ter tra­
hido á confiança que nele
fQi posta quando se lhe
depositou nas mãos o seu
titulo de emancipação.
E' de paz pOr que, se'

nhores, qual o homem sen,
sàto que, no momento pre­
sente, não deseja outra
causa para o seu niunici
pio, o seu Estado e para
a sua Pátria?! não é ape­
nas o coração que dieta
est pensamento mas é
tarn o cérebro qUê com·

prehende e exige isto.
E' de progresso por ser

este uma decorrencia 16gi­
ca da paz que sempre ha·
biton o coração da nossa

população.
E' de trabalho porque

não se aponta aqui o in- r.!!Il!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!������!!!!!!!�!!!!!!!��!!!!!!!��dolente, o malandro ou o

vagabundo.
Quem quizer, encontrará

trab�lho aqui.
O trabalho existe para

qualquer braço, venha de
4(ue procedencia viér. Des·
de que chegue aberto, ex,

trangeiro ou de�cendente
de extrangeiro, encontrará
logo outro que, ao exem'

pio dos nossos maiores,
se cruzará c'Jm ele num liiiiiiiiiiiliiõiiiiiiiliiii_IlliÍliiiiillil&iiiiiiiiiiiiii_liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiilliililiiiliii!.l

DEPOSITOS POPULARES _- Limite de 10:000$000 . . . 40(0
Deposito inicial Rs 100$000, no minimo. Depositos
subsequentes minim.os de 50$000. Retiradas minimas
Rs. 20$000. Não rendem juros os saldos inferiores 'a
5; $COO e 3 importancia que exceder do limite e as
contas enferradas antes de 60 dias,

Nota im�ortante, - Os chequts desta conta
não estão SUJeitos ao sello.

DEPOSITOS LIMITADOS - Limite de Rs, 50:1)00$000 - ,3'/,
Depo&ito inicial Rs. 200$COO. Depositos subsequentes
minirnos de Rs, 100$000. Retiradasminimas Rs 50$000.
Demais condicções identicas aos Depositos Popwlares.
Cheques sellados.

DEPOSITOS COM JUROS -- (Sem limite) , . . , . , 2'/
Depo�ito inicial Rs. 1 :000$000. Retiradas livres. Não
rendem juros os saldos infeiiores a Rs. 1 :000$000
nem as contas liquidadas antes de decorridos 60 dias

'Plan ia, ,execução, fis- da data da abertura da conta,

calização e direção DEPOSlTOS DE AVISO PREVIO
de obrzs. I Mediante aviso previo de 30 dias
Aparelhamento com

""" 60 dias
pleto par8 constru

""" 90 dias

ções de pontes em DEPOSIT03 A PRAZO fIXO
concreto armado. De 6 mezes

De 12 mezes , " .

• ' Df: i2 mezes com renda mensalOmar Carnel ro Ri bei ro DEPO�T�SmB!��a�� renda mensal

Ginásio Parthenon Paranaense
(Sob inspeção federal permanente)
Diretor: Dr. Luiz Amibai Oalâerari

RUA COM. ARAUJO N. 176. FÓNE 1-1-9-2
Estão em pleno funcionamento as aulas

de admissão á te. série do curso Fundamenta/.
Nos me zes de Dezembro e Janeiro as aulas deste
curso são ORATUITAS.

Faculdade do Comércio do Paraná
Fiscaiizada pelo Governo Fedenh

Cursos: Propedeutico, Perito Contador eAuxiliar
de comércio, Internato e Externato

Curitíba Paraná

. MARTINS JARUOA

Polaco71ofo/
de

�••• .8-Chr,
.

DOA ••CABEÇA?

aFlliSPIRIRA
tira dor e

•

reanimaa

• A convalescença não é ain·
da saude; para que ela se

consolide, impõe-se o uso do
TONICO BAYER, revi o­

rante dos nervos e do cerebro.
Sangue pobre, saude fraca.
TONICO BAYER alimenta
o sancue.

TONICO BAYER
10M 'AltA TODO�

animais.

NUNCA EXISTIU
IOUAL!! !

• '

A Fal mácia Cruz,

'.�
/ deAvaré.Iâ.Paulo),... � curou com a cMI-

� \. NANCORA» úlceZ I I \ ras que nem o 914
-

ccnseguiu curar,

Da. Carolina Palhares, ds [oinville, curou com
UMA sö LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas de curas semelhantes ! ! !
Adotada em muitos hospitaes, casas de saude

e clinicas particulares.
ÀVISO IMPORTANTE: A verdadeira cPOMA·
DA MINANCORA» nunca existiu a não ser em
suas latinhas originais com o emblema simbólico
acima. Recusem imitações! Exijam a verdadeira

MINANCORA em sua latinha original!
REPAREM BEM AO COMPRAR!

E' um produto dos Laboratórios «MINANCORA»
de JOINVILLE.

E RVI N KASSNER
CASA DE ARTIGOS FINOS PARt''.

SENHOHP,S E CAVALHEIROS
Camisas, gravatas, lenços, meiês para homens, senho­
ras e creanças. �ompleto jogo de perfumes dos
mais apreciados. Sabonetes, penles, e�cov.:lS para
dentés, pa�tas dentjfricí<�s, escovas para roupa, escoo
vas para dentes e e::COVdS p. unhas, creme p. pelle, etc.

JORNAES E REVISTAS.

Dr. Godofredo Guilherme Lutz Luce
MEDICO

Consultas das 8 ás 12 (l dßt> 2 ás 6 horas
CHnica gel'al, cirurgiEl, e pcriü!;.

Tratamento antiri.bico pela v8ccinn e o soto
antirabico do Insiituto Hnbeiros de Sã,) Paulo, que
pe::.'mitte aos feridos por animaes a ta cadüf! de by,
dropbobia - raiva _ ficarem no !!.'uoícipiu.

AUende Gbö.mados a qualquer beira.
Telephone N· 44

Rua Presídente Epitack, Pessoa s/n,

Cálculo de qualquuer
estrutura 'e em con­

creto armado
e ferro

�Engenheiro Civil

PALACIO DA CAIXA ECONOMICA
i. Andar Apartamento n, 11

Postal, 784.

PARANÁ
Caixa

CURITYBA _._

..

WANDERER
A melhor
Bicicleta

Carlos Hoepcke S. A.
Filial Joinville

Depositario em [araguä : H. Kopmann
I
i,;; �===== __====...._=-=-========�

Curado, gorDo o bonito
Da cidade de Cachoeira (Estado da Bahia) o sr. Abilio da

Silva fraga, pessoa de representação .s?cial ná mesma cida?e,
envia expontanealJ:ente o seguinte e enCiSlVO attestado que abaiXO
transcrevemos:

Cachoeira (Estado da Bahia)
lllmo. Sr. Eduardo C. Sequeira - Pelotas.

E' um' dever de gratidão communicar·lhe que achando·me
com uma tosse rebelde e bastante desanimad 0, pois os medicos
diziam que a minha doença era bastante du�idosa já �stando
em caminho da TUBtRCULOSE. Tomei vanos remedlos que
dizem sen'ir para identico mal, em pura perda, pois cada dia
peiorava minha situação e eu, triste da vi�a, i�-l!le conformando
com a minha sorte, enchendo os meus dIas diZImado pelo mal
que me ia levar a sepultun.. Mas, minha mulher lendo um jor­
nal local, viu os beneficios que o milagroso «PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE. tem feito e me aconselholl que o uzasse.
Pois com 4 vidros deste santo remedio curei o meu mal e hoje
acho·me completamente restabelecido, gordo e bonito; sou haje
um propagandista fervoroso deste santo remedia que tantos be- '{nelicios tem feito a humanidade. Hoje, abaixo de Deus, creio no

«Peitoral de Angico Pelotense •. Attesto para os que soffrem co·
mo eu ..offri. Do amigo obrigado - Abílio da Silva Fraga.

Confirmo este -attestado. Dr. 'E. L. ferreira de Araujo
(Fil ma reconhecida)

licença N. 511 de 26 de M:.rlço de 1906.

Deposito: Laboratorio Peitoral de Ingiel Pelotense
Pelotas _ Rio Grande do Sul

VENDE-SE EM TODA PARTE.

BANCO DO BRASIL
Dados do balanço de 30.9.1938

Capital e reservas •• ..•. 362.549:329$100
Letras desc. e empr�stimos em c/corrente 3.628.982:316$200
Depositas. . . 4.021.395:634$400

o Banco d<J Brasil, agencia de Joinville, está operando fran·
camente em descontos d<. Duplicatas de facturas, Letras de
cambio, Notas p1'omissorias e Emprestimos em conta cor.
rente sob caução, a taxas modicas e a prazosrazoaveis. Faz em·

I
prestimos á IIglicultores e Industriaes aos prazos de 1,2 e 5 annos

Está pagando actualmente as seguintes taxas e depositos:
I

�_

• 3,5%
.4'/.

, 4:,5'/.

. 4'/.
. S'/.
4,5'/.
3,5'/.
1'/.

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias, des­
contos,emprestimos em conta corrente garantid.l, cobranças, trans·
ferencias, de fundos,' cus.odia de titulos e valores, etc.

Tem agencia em todas as capiteas e cidades -mai6_ impor­tantes do paiz e correspondentes nas demais cidades. Mantem
correspo�entes em todos os paizes do' mundo.

,"

Ann1lllciar nesta ftJlha é saber fazer negocio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORRI!IO DO POVO-
���--�--���--�����--��--��--�����

CineOdeon' .

" P,''retettur« Municipal de laraguá

n I � HI
I' fornee. 3 pasaagena sendo 2 para S. Frau-

-I' EDITAL
HOJE - 14 de Maio - DOMINGO

"

B B-ga- c� la
.

B 19IBnB�' fJ:� �a1ri�aT:v�::�i�:�êunha Melo ref.
29$900

.

De orde�. do sr. Pre ...

f:m urna unica exhibição ás 8,30 horas da noite emolumentos e 8e10s para 2 procurações, J feito Municipal torno
digo 1 procuração e um contrato 58$000 publico que durante o

Episodio sangrento da revolução communista na Idem a Nelson Walter s. Duplicata corrente mez de Maio,
Criméa, descripto com um realismo appavorante Com unicado N 1 n. 1064: K referente a Limousine 1:030$000 arrecada-se na Contado-

d
·

Saldo queB��:áN�!!a o día 6-5-9 2ü:87o$90o ria €la Prefeitura Mun.i�
n

,

CO u raça o A vacinação antivariolica gra- 22:325,Jco cipal e da lntendencia
---- Distrital de Hansa a ta-ltuíta serã feita todas as quintas- Saldo do día 5-5�;� 6-5-39
20:870$900 xa de serviços públicos

b t I feiras,
das 2 ás 4 horas na Pre- Receita Orçamentaría (iluminação pública)

e as opo feitura Municipal. Renda do día 6, 5-39 418$100 Não satisfazendo o

21:289$000 pagamento no referido
Dr. Renafo Camara Despesa Orçamentaria rnez, ficará o contribuiu-
Delegado de Higiene Pago ao Tesoureiro despesas pagas por te sujeito á multa de

telegramas, telefonemas etc. 46$t 00 20 t b
J

'

10 5 39 Idem ao mesmo reembolso igual quan- .
por cen o so. re .

o

gua. - -

tia dispendida na emissão de um vale Imposto no primeiro
postal, desta Prefeitura, no mez de abríl' 53$700 mez, sendo então feita
Idem ao mesmo reembolso de igual quan a cobrança judicialmente.
tia fornec. a div. índígentes m�z abril ca. 40$000 Secretaria da Preíeitu-
I�em. ao mesmo reem�0180 de Igual quan- ra Municipal de Jaraguá,DIA 2-5-39 tía díspendída mez abnl com autorísaçãc 1 d M' d 1939

ESCOLA' üijDINfJE Je ODTDB'RO\.\.
Saldo do diaR�ciITi9ORQAMENTARIA22:673$800 ��g�r'a!t�'e�::tf:::� ����!Pt!voura Tres

44$000 "

REN�TO eSANS'
" I.J Uo rr

I
Renda do día 2-5-39 289$200 Rios do Norte subv. mez abril c. a. 150$000 Secretario Municipal.

22:963$OQO Idem Germano Wagenknecht pela Ileen-
CURSOS: .

DESPEZA ORÇAMENTARIA ça concedida para extração de maca-

R· 4 C· IIComércio - Datilografia - Correspondência - Estenografia Idem ao Inspetor Escolar s. gratifica.
dame no terreno de sua propriedade con egls.ro IV

pre.ginsasial u fi" ção mez de abril ca, 50$000 torme contrato' 45$000 Artur Mueller, Escrivão e on-
Aulas diurnas e noturnas exos mascu �no e emW1.no Idem Willi Strelow servo aterro de um cial do Registro Civil do 1. dis-
DIRETOR P f Joa-o Martins Véras Pg. a Caixa Escolar cAurelia Walter' ..... t d N b '1 136$ trito da Comarca de Jaragl1á,: - ro essor

subvenção relativ» ao mez abril ca. 20$000 soeiro na es ra a ' ova mez a rr 000
Estado de SantaCatarina, Brasil.

Esta Escola afim de suprir 1\ grande falta de Guarda-Livros, Idem Cía, Teletoníca aluguel aparelhos Idem ao mesmo servo conservo Estrada Faz saber que comaareceram
que existe, orgarnsou um

t I f F O I i f 30$600 Nova 1. trimestre ano 1939 225$000 em cartório exibindo os doeu-
Curso Comercial Extra Rápido

e e. orum e e egae as re , mez março Idem Manoel Vargas serv. conservo um mentes exigidos pela lei afim
, . Pago aos seguintes protessores erd. mez trecho estr. Itapocusínho 1. trím, 19%9 127.500 de se habilitarem para casar-se:Dito Curso será feito em - 4 - quatro meses no maxuno de abnl c a '" U <II'

MATÉRIAS: JUÜana K: da Veiga Coutinho 150$000
Idem Joeé Mafezzoli serv. conservo um Artu;�!���n�� ���ia An.

Escrituração mercantil - Correspondencia - Arim.ética.co- Amandos Cardoso 1705000 trecho estr, Itapocusinho mez abril ca. 105$000 gelina Freiberger.mercial - Datilografia - Legislação fiscal - Escrita Fiscal
José Antonio Pereira 150$000 !dem ao Tte. Preteíto Municipal reembol Ele, solteiro, lavrador, co..

Enviam-se prospétos e informações pelo correio, Ediwiges Macedo 170$000 so de igual quantia díspendída na aqui- vinte e dois anos de idade,�bra-
Dão-se informações verbais desde ás 8 ás 22 horas, isto é, Sofia P. Lenzt 150$000 síção de gasolina para o \ suto da Preíeí. d�:�iliad�tur:1 re�����tedis��!f�

desde ás 8 horas da manhã ás 10 da noite: Pago a Leopoldo Reiner tornec. maie-
tura quando de s. ida a Cap. (lo Estado 7:::l$ooo distrito ne diio a estrada No-

ríal expedíente C nt n ta mez briol ca 564·kOO BALANÇO: va, filho legitimo de José Ani·A
- BALANÇOO . O a . ",,;) Saldo que passa para día 8-5-30 20:!44$200 ceto Pamplona, lavrador, natu-

8 e ral deste Estado e AntóniaSaldo que passa para o día 3·539 21:507$900 21:2 9..,000 Pamplona, lavradora, lavradora

22:963$000 NOTA: A documentação referente ao balan natural deste Estado, residentes
cete supra, bem como os livros estão a. dísposí neste distrito á estrada Nóva.

ção de quem queira examinar. Ela, solteira, Idomestica, com

dezanóve anos de idade, brasí-VISTO leira, natural deste ldístríto, do-
Leonidas C. Heibster Altreda Maser miciliada e residente n] distrito
'I'te. Prefeito Municipal Contador no lugar Francisco de Paula,

filha legitima de João Mathias
Freiberger, falecido, natural de
Santo Amaro e de Angelina
Klein Freiberger, lavradora,
natural de Santo Amaro, resi·
dente neste distrito no lugar
Francisco de Paula.

[araguã, 10-5-39.

cO Estado de S, Pauloll acceita pedi,
dos para assignaturas especiaes só­
mente do -Suplemento me Rotogravura»
pelo preço de 12$000 por afino (24

, numeros).
Preencha e envie o «coupon:> abaixo,
acompanhado da importancia, e.m che
que, cria valor declarado ou vale
postal.

A' Administração do cO ESTADO DE S. PAULO" ' Dia 5-5-39
rua Boa Vista 180 - São Paulo. Sa.ldo do dia. 4-5-39
Annexo a importancia de 12$000 (em cheque, carta RECEITA ORÇAMENTARIA
com valor declarado ou vale po-=tal, para o registo de Renda do dia 5-5-39 1:207$200
!lma assignatura do cSupleme-nto em Rotogravura:. do 22:325$100"O Estado de S. Paulo".

I DESPEZA ORÇAMENTARIA "j'NOME .,;,.,,====== Pg. Tufí Mahfud, aluguel predio onde
ENDE R E ç O I funcciona Prefeitura mez de abril co. 300$000
CIDA O E 1

Idem Dr. Aristeu R. de Gouvea Schiflez-
'

8. percentagem Cobro Divida Ativ!J. mez
DO de abril C. a. 36$300

,1-----
...... _

___________________

Pago ao Agente estação ferrea, nesta, CLINICA CIRUROICA Ido
END. TELEGB. MAYERLE ',FABRICA JOINVlLLE - ES!. s. CATH. O R. R E N A T O C A M A R A I

DIRECTOR DO HOSPITAL S. JOSE

MAYERLE 800NEKAMf'
" , PREMIADO COM GRANDE PREMIO E MEDALHA DE OURO NAS DIVERSAS EXPOSIÇÕES

,

FUNDADA EM 1892

I O anjo protetôrde seus filhos
é a

Lombrigueira Minancora
Vermifugo l5uave e de pronto efeito.

Dispensa purgante e diéta!

Serve para ••al,uer i�ade, conl.rllR o ß. (1, 2, 3 e 4.)
Proteja a saude de seus filhos e a Bua

própria! Evitará muitas doenças e poupará
dioheiro em remédios.

Compre hoje mesmo uma "LOMBRIOUEIRA
MINANCORA" para seu filhinho.

PreferidA jl... E' um produto dos LABORATÓRIOS cMl'desde 1192 NANCORA» - JOINVILE.I a. _.

- UFA-

com

CamiJIa Horn

e um cast

vigoroso
O horrores da guerra civil. Igrejas reduzidas a

escombros. Mulheres indefezas servindo de pasto
aos baixos insfinetos do populacho desenfreado.

O incendio - o saque
-- a morte. Movimento de Caixa

RUA ENGENHEIRO NIEMEVER N. 256

JOINVILLE - SANTA CATARINA

I Dia 3-5-39
Saldo do dia 2--5-39 21:507$900

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do día 3-5-39 88$600

21:596$500
Dia 4-5-39

Saldo do día 3-5_;_39
Receita Orçamentaria

Renda do dia 4-5-39

21:596$500

I9�$200
21 :68"8$700 I

DO ca ESTADO DE 5-. PAULO»

Despesa Orçamentaria
Pago a João Baíloní de [serviços profis­
sionais prests.dos durante o mez abril
Idem ao Fiscal Hering s. percentagem
cebo ímp. S. gado abatido coní. talões I
n. 13 e 16 50$100 IIdem ao mesmo 8. -percent, (10 p. e. sob. I
Rs. 517$000) valor dos selos de Divp-rs, �
Publicas arrecadados de 1-1-39 até hoje 51$700 IPg. cCorreio do Povo. publicação expe-
diente mez de abril C. a. 200$000 ,

Idem «SUios e Fazendas'_' revista ,men- Isal de Agricultura e ':Zootecnica prove-
niente assinatura de 1 4'39 á 1·4 40· 19$000 I .

Pg. Francisco Voigt auxilio á subsisten- I
eia dos trigeme08 e sua esposa mezabriJ 100$000

rBALANÇO
Saldo que passa para o dia 5-5-59 21:117$900 I21:688$700

=�--=��,

150$000ASSINATURA ANUNAL DO

«8uplem9nto em Rotogravura»

.VVENDA EM TODA PARTE

,

• •

f

Docente livre da Fac. de Medicina do Paraná. - Longa pra"
tica na Univ. Frauenklinik (Berlim) e Allg. Krankenhaus de
Barmbeck (Hamburg). - Medico dos Hospitaes de Curitiba

OPERAÇÕES, DOENÇAS DE SENHORAS,
PARTOS

Tratamento pelas Ondas Curtas - Laboratorio de Anali!les.
Consultas pela manhã no Hospital, á tarde das
2 ás 4 no consultorio á Av. Getulio Vargas, esqui
na Rua José Bonifácio, quasi defronte a Prefeitura.

Fala' alemi,o.

-x­

E'DITAL N. 924
Frederico Keiser e Helma

EhlerL
Ele, solteiro, lavrador, com

vinte e quatro anos de idade,
brasileiro, natural de Indayal,
domiciliado e residente neste
distrito no lugar Jaraguá Alto,
sendo filho legitimo de Oscar
Keiser e de Ida Keiser, lavrado­
res, natl1raes deste Estado, do­
miciliadas residentes neste dis­
trito no luga.r Jaraguá Alto.
Ela, solteira, domestica, com

vinte e cinco. anos de idade,
brasileira, natural deste distritro,
domíciliada e residente neste
distrito no lugar Pedras Brancas,
sendo filha legitima d� Alberto
Ehlert e de Ema Krehnke Ehlert,
lavradores, naturaes deste Es­
tado, domiciliados e residentes
neste distrito no lugar Pedras
Brancaa.

Jaraguá 2-5-39.
E para que chegue ao conhe·

cimento de todos passei o pre­
sente edital que será publicado
p�la imprensa e em cartorio on­
Ile será afixado durante 15 dias.
Si alguem souber de impedi­

mentos lICllse-os para fins legaes,
Artur Mueller '

Escrivão Distrital e Oficial do
Registro Civil.

ENFRAQUECEU-SE? e

Ainda tem tosse, dôr nas

•••tas • no peito?
U.. o p.deroso ton ico

fIlHO CIE080TADß
te ph.rm. - ehim,

loA8 D4 SILVA SILVEIRA

EllipftgiGo com Slt­

cesse DOS anemias I
convalescenças

TONICO SOBfRANO
DOS PULMÕES

Propriedade
á venda

Vende, se um terreno
com 120 morgos, casa de
material, bon:. ranchos, 4
mil pés de banana, cafe.
dai, temI boa para plan,ta­
ção de tabaco e milho, e
bastante mattoJ. Distante
15 dnutos da Estação Ne­
reu Ramos. Preço de oc�
casião.
Para tratar com o pro-�

prietario 'Luiz Sarti.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'"

�).'%\'iv;:rPâg�� â1llVJ'
.

OOinclusão da 2.a. pago reito é a propria Civiliza-
ção!
O Direito é Deus na

sociedade, a concretisação
Intrassocial da evolução
creadora de Bergson, que
todos nós percebemos mas
não compreendemos. Ele
é o grande e divino instru­
mente que revolve o -hu
mus> do animal homem, Fallaram ainda o dr.

que permite á inteligencia Leonel Costa, advogado e

fazer a póda do instinto. jornalista, em nome da im­
O Direito é a matéria prensa, o

I

dr. Marinho Lo-

prima da Justiça! bo, cujas palavras de ora-

E a Comarca sua senti- dor fluente foram um hym-
nela avançada! .

no ao Brasil de hoje, e os

Crear uma neva comar drs, Alves Pedrosa e An­

ca significa realizar a mar- tania de Araujo e Walde'
cha para o Oeste. mar Grubba, todos viva­
Eis porque, cheios de mente applaudidos.

júbilo, festejamos hoje o Representações
aniversario da comarca, No banquete em comme-

creada ha cinco anos por moração a passagem. do
decreto do ex-intervenjer quinto anniversarío da ins­
Artstiliano Ramos. Mais: tallação de nossa comarca,

porque na hora bistorica o sr Prefeito Leonidas C.
que vivemos, em que It na Herbster, representou o

cionalidade se fortalece pe exmo. snr. dr. Nereu Ra'
lo culto das nossas tra- mos, Interventor federal;
dições e dos n08SOS coso o dr..Arno Hoeschl, Juiz
temes, a comarca deve ser de Direito, representou o

também a sentinela avan sr. dr. Erico Torres. Pre-
çada do Brasil. A brasili- sidente do Tribunal de O lar do sr, Germano
dade é novo capitulo es- Appel3ção. O dr. Paulo de Ehmke Filho, negociante, tessora Dirce Bheríng,

O dr. Aristeu- Schiefler, crito nas taboas juridicas Medejro�, fez se represen- e de sua exma. esposa
díleeta filha do d'". Lu-

prornotor publico da Co' da Nação! .

tar pelo sr. Arthur Muel- teve a alegria de rece-
oas Bhering, íntegro Juiz

marca, mostrou mais uma
Eu vos convide a beber- ler, a quem dirigiu o se- ber sabbado, a visita de de Direito de SAo Frau-

vez, a sua requintada cul mos á saúde "da Chefe do guiilte telegramma: cImo
um gorducho bebê. cisco, e de sua exma.

tura, prendendo a attenção Estado Novo e do seu possibilitado comparecer esposa, com o distin(lto

cte todos que lhe tiveram digno delegado em Santa j:mtarpeçonobreami&,ofine-. Tambem o lar do snr. jovem Edgar Piazera, li-

a ventura de ouvir, e que
Catarina." za representar·me. Paulo.· Oscar de �liveira e de lho do sr. Emilio Pisze·

não lhe regatearam applau sua digna eS.Dosa foi en- ra e de sua exma. es·
.

O discurso do sm. dr. M.·n.·ster.·odasos riquecido, esta semana posa, e encarregado do

Ás suas palavras, que a-
Arno Pedro Hoeschl, juiz

'A l com maia um herdeir�' Posto de Rendas EstOl'

baixo transcrevemos, dizem
de Direito, tevê o condão

' gricu tura que recebeu o nome de doabs.

melhor do que quaesquer
de reviver, na synthese fe Aos productores de Getulio. Servirão de paranym-

adjectivos que pudessemos
liz, os pracalços da cam· fécul�s e farinha de phOB, por parte da noi-

r h t'd panha que antecedeu ao mandioca Sexta-feira allfliversa va, no civil, o dr. Alva.
a In ar nes a nlpl a repor· acto I'nterventort'al qu'" no<.: i' D D
tagem para d

<.: � A Inspetoria do "Ser- r ou·se a. meDIna ank� ro Bheriog e d. EHza .

- , ar aos nos delI um apparelh"'mento
sos l"'l'tores I' - <'o viço de fiscaliz8.çlio do wardt, interessante fllhi· Piazers, no religioso, (J

.. a mpressao J'udiciario em compl"'.:mento G
geral que causaram: Comercio de farinhas", nha do sr. örharat Herr- dr. Lucas Bhering e d

. Excelentíssimas autori.
do apparelhamento admi· avisa afiS senhores pro- mann, residente em 'tlan- Maria G.· Bhering. Do

dades' nistrativo que já alcançá dutores de Meuias e fa· sa. noivo, Q dr. Lucas Bhe.
.

Meu� senhores! ramos. Relemorou a acção rinha de mandioca, que ring e d. Adelia D. Muel-

Um grato acontecimento
dos qUI! trabalharam e tra- a partir do dia 15 dö Eoalee Bberio, a pjazera ler, nu civil, e o sr. Ar·

nos reune; esta' noite, nes-
I:>alham ainda comnosco; corrente mes, nlio serão thur Mueller e d. Elisa

te recinto, neste ambiente
soube dizer das vantagens permitido& embarques Realiza se amanhã, na D. Piazera, no religioso.

festivo ... Grato para todos
de uma Justiça nossa e da feitos por firmas que ain- cidade de S. Francisco, Ao jovem pai, que vi,

nós - que aqui cumpri. satisfação que iste então da não tiverem efetuado na residencia dos paes rá fixar. residencia nesta

mos sol a· solodever so-
causou á população jara- seu registro neste Ser. da noiva, o enlace da cidade, (IS nossos votos

.

cial do trabalho. Grato pa'
guaense; pnúcurou pala- viço. conforme exigen· graciosa ser.horita, pro- de- todas as felicidades.

S t C t
. vras que melhor pudessem eia do art. 1. § 7 do De.ra an a a arma e para traduzir a sinceridade de

o Btasil. E grato tambem creto Lei n. 2.307.
seus ccnceitos, do seu fra- AB� A ""'DOpara os que cultuãm o Di- balho como juiz conscio ESPORTES "'1'

1'11" e com
reito - que é & VIga meso •

Otra da Civilisação.
do seu dever de zdär pe· . D A CIABEÇlA.

ft
Comemoramos neste

Ia segurança moral do meio. E' hoje o grande tor-
'

DE,..· ... -"
momento � quinto aniver-

Muito justas as palmas neio dO Guarany •
.

d' I d que recebeu. justas, soble- Grande por cel'to se'
sano a Insta ação a co· tudo, pela impressão que rá a afluencia dos ama'
marca de jaraguá. O pri· .

meiro lustro de existencia
deixaram em todos os ou- dores do futebol HOJE,

da nossa comarca; todo
'fintes as luas palavras; domingo, ao campo do

ele devotado à causa sa-
justas por que todos lhe S, C. Guarsny. para as·

crossanta da Justiça; todo
�abem da rectidão com sistirem ao torneio que

ele. de serviços á Nação e
que costuma pautar os em disputa de uma linda

á Civilisação. taça o.mesmo promoverá.
O império da força _ Gratis! Gratis! No mesmo tomará par-

senhores -_ é o impér,'o te, alem dos esquadrões
A titulo de propaganda e só locaes Aymoré e Guando animal. A Força foi o para o interior do Brasil, envia·b' d

.... aC•eixo da sociedade huma- mos um exemplar do formida- era, o renoma o S. .

na em plena barbarie, .,a-
vel livro Tiradentes, de Itajahy.

ra além da Historia. Na- «O GUIA DO EXITO� O torneio terá inicio

queles tempos longinquas, que ensina enriguecer pelo pre- li 1 hora da tarde

d h· paro e pelo ttabalho. ponto
quan o a umantdade ain· Escrever ao Ateneu Tecnico e A 9' h
da na-o nascêra para o sol C C P

s ,30 oras da ma·
omercial, aixa ostal 1983- h"

. -

da vida, era. o direito da S. Paulo . Brasil. A maior ins. n a, para IDIciar a gran·

força Que presidia as rela- tituição de ensino da America diosa feata 9sporti'ifl, en-

çôes dos homens. na paz
latina- trarão em campo 08 qua·

como na guerra. Luta feroz
dros secundarios do Gua-

com a natureza. Luta feroz CALCEH INA ranye Guanabara.
.

h
À' noite, no saläo Hru·

com o propno ornem. A schkB, ser� orferecl'doForça era a ética do ho Especifugo da. dentição, ..

mem antedi,luviano, a pe- a saude das crianças a08 clubes participantes
d

um animado' baile.

h�at ,a�gular da vida pre· Ao vosso filhinho ja nasceu o Podemos mais adiantar
IS ollca. primeiro dente? Tem elle bom. •

.

Mas no homem na-o ? E' II f d que para maIOr brilho
apetite. e e orte e cora o d f t f'

morava sómente o animal. ou raquitico e anemico? Dorme as es as OI especial·
Não fôra ele animado com bem durante a noite, ou chora mente cantractado o Jazz
uma centelha da givinda'

em demasia? Os seus intestinos Funcke. No campo, das
fnnccionam regularmente? 9 horas em diante h!lvede? O chomo sapiells» de Dorme com a boca aberta? à

.

b
,.

Cuvier então apareceu, e Constipase com frequencia? r sa oroso churrasco, tira a dor e reanima
subjugou a Força com o

Assusta·se quando dorme? bebidas, etc,
""'�

intelécto, fazendo dela o Ja lhe deu CAlCEHINA. o De Retorcida r-�������������������
.

I d
.remedio que veio provar quI' os Iamma omestico de hoje, accidentes da primeira dentição Teve lagar, domingo

mansa e eficiente serviçal das crianças não existem? Com pssElado, em Hansa, o es­
da Lei. uso da CAlCêHINA, podemos perado encontro entre
O Direito - meus se nossQs filhos possuir bellissin.os 08 quadros do Victoria,·
h

dentes, A CAlCEHINA, é sem·
n ores - constitue curio pre utH em qualquer idade. E' daquella localidade, e do
sa evidencia da nossa afio um poderoso tonico, para os Estrella, de Retorcida,
nidade com o Infinito! i c0!1valescentes. A CAlç:EHINA 8batendo os hanseatico8

O Di�eito sepultou o I �vlta _a tuberculose, as _n;tfecções seus adversarios pela
H I mtestmaes e a apendICIte. A I TONICO BAYER JG������f!.o,!!em das cavernas na CALCEHINA expdle os vermes contagem de 3 a 1.
poelrl� dos arquivos. Afir-I intestinaes e cria um meio im· I Està pois de parabens
mau o 'Homem e fez a au'l proprio á sua proliferação. i O Victoria. F. C. por este! �

BOM PARA TODOS
rara da Civilização. O Di·, Em todas as Phal'IDacias. s!gnificaUvo feito. i a.:-__iõiiiiõõiiiõiiõ ;;;;;;;;;;;;;;;;;;o;;;;__....;;;;;;iil&iIIilllliilll_&iäiii��i.1J It:.� �

cretizada já em realidade
viva, de que me achava no

meio de uma iente educa­
da e trabalhadora, muito
facil de se tornar amiga.

E' á esta gente que sem­

pre assim se conduziu,
.

bem cerno a todos os que
aqui vieram participar des­
ta festa. que eu cumpri­
menta agradecido pela pre:
sença e convido para que
de pé, taças a' mão, erga­
mos o pensamento para
aquelles que trabalharam
e se sacrificaram pelo nos­
so progresso, pedindo á
Deus que, para o futuro
determine para uma bõa
sorte à [arãguâ, luzes aos
seus dirigentes, paz, tra­
balho e bastante progres­
so para que 'possamos
semnre, assim como neste
momento, erguer nossas

taças prestando a todos
os bemfeitores deste lu­
gar e desta gente, desapa­
recidos ou vivos ainda, o

preito da nossa' grande
admiração e

.

a continencia
do nosso sincero 8grade­
cimento. Tenho dito.•

seus actos; justas porque,
traduzindo a satisfação no

momento em que se feste­
java uma data de tanta im­
portancia para a historia
moderna de Jaraguá, ellas
traduziam também a con

fiança de todos no primei·
ro magistrado da comarca.

Dírector-proprjetario : Honorato Tomelin - Telephone, lO - Caixa, 12 - Redactsr : João Crespo

ANNO XXI. - Jaraguá - Domingo, 14 de Maio de 1939 Sta. Catharina ...,... No. 980

Chronica da Semana
Por, Marcel d'Aubry

ÀS eommemorações do Um jovem parahybano,
día da comarca entre Ignaeío de Assis, propõe.
nós foram resumidas em se, por meto de um ap­
um banquete, no salão parelho de sus Invenção,
da Sociedade de Atira- I parar motores a dtstan­

dores, bastante eoncor- cta, captar energia ato

rido, com Iíndos díseur- mospherfca etc. Ha me­

sos. ses o notíeíarío dos [er-
O discurso do dr. Luiz naes já se oceuparam

de Souza deu nos uma daa experíeuclas rea li
visão dahístorla de nossa zadaspelo jovem pstríclo
terra ; o que foi o tra- Voltam ellae, de novo

balho dos colonizadores; ao cartaz, com amploe
o que realizaram OB co- detalhes.
Ionos até hoje, com a Penso que se df3 facto
cidade transtormada, a o invento do moço nor­

sua vida seguindo um tísta tem tal valõr, me­

rythmo crescente de pro. lhor seria ficasse elle

gresso, .o seu apparelha- sem esse estardalhaço. A
esperança que me fez mente [udtclarío dirigido ímporteneía que elle as

por espírítos superlores. sume para a defesa do
O dr. Promotor Publico paiz, merece msíor ouí­

tez um resumo perfeito dado, - eustítue um se­

das vantagens desse ap- gredo que só aos com­

pa-elhamento, exaltou a mandos de terra, mar e

sua boa forma, prendeu ar deveria pertencer.
os· ouvintes pela claresa *

*
*

profunda de seus con- Conta um dillrio do
ceitos. Rio que na Assistencia
O dr. Juiz de Direito verificou se um caso .es·

teceu algo de novo, de tranho. O Sr Rosalindo
surprehendente, sem (tro- de

.

Oliveira> tomou um

curar effeitos de phra. cópo de'agua no escuro,

Z8S, sem forçar o
.

senti- queixando'se logo após
do occulto de curtas pa· de fortes dôres. . . Pela
15 vras: - por iDstantes manhã compareceu á As.
deixou de ser o juiz, sistencia onde um medi·

para ser simplesme:lte o co verificou que o Sr_
cidadão. Externando o Rosalindo emgulira CoDi

elogio dos que inovimen- a agua uma formiga
taram 8. campanha de sauva a qual, antes de

Jaraguá municipio pe.ra mürrer, o picára DO es-

chegarem fi, Jaraguá.co- t.omago.
I

nÚHc8, não esqueceu no- Se ainda estiveSSemIJ8
mes, - revelIou·os á em abril diríamos como

mesa cheia de nÔres (l ir.ancez "Poisson de·
com o collorido das flô avril ! ...ou como o hespa­
res da mais pura theto- hol - se não é verdade,
rica. foi rapido, mas está bem contado.
foi sÍncer-o. .:* *

Outros ort'\dore� ouvi Os omcias e sargentos
lá. E o ban'quete termi do 32 B. C., óra sedia­
DOU deixar!do em todos ,}O em Blume.oau, acabam
a impresrão que fica dos de abrir um "Jardim da
netos de sã bruJ:JiHdade. Infancie.', annexo a es,

'"
*
'"

cola Pedro II. As matri.

I cuIas foram abertas e f
'1JZ'iJRl'l74'��_ são gratuitlls.
Romeu Bastos e se- Ora ahi está como se

nhora contribui pa.ra o abra-
por este meio agradecem, zHeiramento do povo.

.

de coração, os cumprimen·
tos que lhes foram envia' I

dos por occasião de seu: Ph
.

enlace matrimonial, á 6 do; armacla de Plantão �

corrente, por telegrammas, f H' , d -

cartões e cartas. I oJe esta e pla.ntao
Jaraguá, 10 5 39. a Pharmacia Central, do

7Zl.Ai1lNlfl..m:iWtm......m.... 1 pharm.CarlosHafermann_

Quanto mais se vive mais ha que aprender, so

bretudo... a viver. .

Não ha muita gente que possa dizer - eu sei
viver !... Saber viver é urna arte, e nem todos naseem

artistas. E' preciso haver saúde, constancia, humor,
renuncia ...

Vive-ee á luz do sol e vive-sé no interior das ga'
lerias subterraneas. Hoje, com o submarino, vive se

tambem debaixo d'agua como os peixes.l
A doçura da vida está no momento que passa,

na flor que se colhe, no beijo que se rouba.. na glo­
ria que se alcança.

Isto é a vida, - o seu prestigio, a sua belleza,
a sua razão de ser, o seu peccado redemptor.

Para tanto é preciso esperar«,
.

Quem não espera não crê. Saber viver é saber
esperar, como saber esperar é ter fé. dado o futuro
da minha patria está na esperança verde da sua ban­
deira.

- Será um pouco dessa
acreditar na vida?

Oll Vaz.

� Sa�� p�;: sen�:r�:l
� m
m e creanças W
W - !'IW Avisa aos seus estimados freguezes que ;
� se muda, no dia 16 deste mez, para a ca- i-
IIII sa da sra- viuva Breithaupt, á rua José III
I

BOllifado.

• mr�
e

:Ula B::=er _IFIJlSPIRI

Ql Essa canseira sem ter de que; essa falta
de apetite para os acepipes mais sabo­
rosos; essa palidez doentia, são sinais
evidentes de sangue pobre. O TONICO
BAYER é o que se aconselha em tais
casos.San�ue pobre, Baude fraca. TON/CO
BAYER alimenta o sangue_

QUE

6'COr\lT�
\,)

G SABÃO

Virgem
•

eCla�Esp I i,dad e
s�6Pf.Y'ROtAt

I

'1}. • ti
EspECIAlIDAD�

de WETZEL. & CIA� - JOINVILLE (Marca registrada)
RECOMMENDA·SE PARA HOSPITAES, COLLEOIOSj ETC, PELA SUA QUALIDADE DESINFECTANTE.
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